
P E R N A 31B U C A N A. 
Dai na paz as Íris iguaes, constantes 

Que aos grandes naõ dêem o dos p< qtienos: 
E todos tcreis mais, e nenhum menos. 

CAMÕES. JLMZ. Cant. IX 

N<> 3} OUTUBRO 22 1822. [ t resso 80 rs. 

Extracto da Gaseta do Rio de 26 de Setembro. 
A H T K . O S DL O F F I C I O 

Carta de S. M. dirigida a S. A. R. o PRÍNCIPE REGEN-
i E do Di asil, e Seu Defensor Perpetuo. 

' L E U F i l h o : naõ tenho respondido às tuas Cartas por se 
terem demorado as otden- das Cortes, agora receberá s os seus 
Decretos, e té recommeedo a sua observância, e obediência às 
ordens, que recebe-, porque assim ganharas a estimassam dos 
Pc rtugue es, que hum dia has de governar, e he necessário, 
que- lhes eles decididas provas de amor pela Naçaõ . 

Quando e-crevero-, lembra--e que hes hum Principe, e 
qne o- teus escriptt ai vistos por todo o mundo, e deves ter 
tau ella, nam só no que dises, mas também no modo de te ex-
plicares. Toda a Familia Real estamos bons, resta-me aben-
soar-le coinoi^ai, oue muito te ama. 

JOAM. 
Faço de Que luz em 3 de Agosto de 1822. 

Resposta de S. A. R. 
Rio 22 de ietembro de i «22 

Meu Tai, e Senhor.— Tive a honra receber de V. M. hu-
fna Carta datada de 3 de Agosto na qual V. j \ l . me reprehen-
f\e pelo meu modo de escrever, e fallar da facçam Luso-Hes-
panhola (se V. M. me permit te; eu, e meus irmaons Brasilei
ros lamentamos muito, e muito p estado de coacçaõ, em que V. 
M . jaz sepultado) eu nam tenho outro modo de escrever, e co
mo o verso era para ser medido pelos infames Deputados F.iuo-
jieos, e Brasileiros do partido d'essas despoticas Cortes Exe
cutivas, Legislativas, e Judiciarias cumpria ser assim: e como 
eu agora m ' . .TU informado, sei que V. M. está positivamen
t e preso. ,screvcà( esta ultima Carta sobre questoens, jà deci
didas p e l . , Bra/i.eiros) do mesmo modo, porque com perfeito 
conhecimento de causa estou capacitado, que o estado de co-
aesam, a que V. M. se acha redusido, he que. O Faz Obrar 
bem contrariamente ao Seu Liberal Gênio. Deos nos livrasse 
se outra cou-a pensássemos. 

Embora se decrete a minha desherdassam : embora se co
metiam todos os attentados, t|ue em clubs carbonarios forem 
for |ados; a cau-a santa nam retogradarà, e eu antes de morrer 
diiei aos meus charos Brazileiros — " Vede o fim, de quem se 
expoz pela Pát r ia ; imitai-me. " 

Y. M. . manda-me, que d igo ! ! ! mandam as Cortes por 
V. M. , que Rn fassa executar, e execute seus Decretos: para 
Iíu ns fuser executar, e executallos era necessário, que nós 
!'• ileiros livres obedecêssemos < faesam: respondemos em du-
i s palavras — N A M Q U E R E M t ) S . 

Se o Povo «le I ortugal teve din ito ele se constituir revolu-
ciiiuni iume ite, está claro, qae o Povo do Brazil o tem dobra-
do, porque se vai constituindo rc:pei tando-Me a Mim, e às 
Authori ;• les estabelecidas. 

) Firme nestes inabaláveis princípios, digo (tomando a Deos 

por ie temunha, e ao mundo inteire) a essa cafila sanguinária, 
que Bu como Príncipe Regente tio Brazil, e seu Defensor Per -

' pe ao: Hei por bem Declarar todos os Decretos pretéritos des
sa- fi cursa- , horrorosas, machiavelicas, desorganisadoras, he
diondas e pesiifcras Corto s, que ainda não «.andei executar, e 

' 

todos os mais, que fiserem para o Brazil, nullos, irritos, ine-
xequiveis, e como tae- com hum V^o absoluto, que he sus t en 
tado pelos Brazileiro- todos, que upidos a mim mr ajudam a 
dizer , de Portugal, nada, nada, num queremos uada. Se es
ta declarassam tam franca mi ra r mais o- ânimos tie- e- Lusos-
llespanhoes, que mandem tropa aguerrida, e ensaiada na guer
ra civil, que lhe faremos ver qual he o valor Brazileiio. Se por 
descouco ,'e atreverem a contrariar nossa Santa Causa, em bre
ve veiam o mar coalhado de corsários; e a miséria, a fome, e 
tudo quanto lhe podermos dar em troco de tantos benefícios, 
sei a praticado contra esses corifeos; m a s q u e ! quanto os d e - . 
grassados Portugueses os conhecerem bem, elles lhes daiani o 
justo prêmio. 

Jasèmos por muito tempo nas t revas: hoje vemos a luz. 
Se V. M . cá estivesse, seria respeitado, e entam veria que o 
Povo Brazileiro, sabendo presar sua liberdade, e Independên
cia, se empenha em respeitar a Authoridade Real , pois nam 
he hum bando de vis carbonarios, e assassinos, como os que 
tem a V. M. no mais ignominioso captiveiro. 

Triunfa, e triunfará a Independência Brazilicn, ou a mor
te nos ha de custar. 

O Brazil será escravisado ; mas os Brazileiros nam ; por
que, em quanto houver sangue em nossas veias, ha de correr, e 
primeiramente haõ de conhecer melhor o Rupasinho, e ate que 
ponto chega a sua capacidade, a pesar de nam ter viajado pelas 
Cortes Estrangeiras. 

Pesso a V. M. que mande appresentar esta às Cortes! às 
Corte-*, que nunca foram gerae-, e que sam hoje em dia sò de 
Lisboa, para que tenham, com que se devirtam, e gastem 
ainda hum par de moedas a esse ptysico Thesouro. 

Deos Guarde a preciosa Vida e Saúde de V. M . , como 
todos Nòs Brazileiros desejamos. 

Sou de V. M . , com todo o respeito, Fi lho, que muito O 
ama, e Subdito que muito o venera. 

PEDRO. 
A enargica resposta do Magnânimo Principe, dirigida aos 

facciosos, que trassaram a Carta precedente, abusando do es
tado de prisam, e perfeita coaesam, em que tyrannamente 
conservam o Senhor D. Joam VI . , acabará de dissipar as fii-
volos esperansas, que ainda lhes inspiram, e fomentam os ini
migos da Santa Cau-a do Brazil. Seus projectos de ambi--:'m 
se quebram contra este rochedo inabalável. P, nós afortunados 
Brazileiros, tendo á nossa frente o I leroe, que nos honra t lá 
o doce nome de nosso I rmão, saberemos sustentar a Sua Clor ia 
e a no-sa independência contra os insensatos attacpies de nossos 
assanhados contrários, comente cada hum de dar a vida por 
ma dado de hum Rei que temos alto e sublimado. 

- A seguinte Proclama-sam, com que S. A. R. Se Despedic 
dos Paulistas, he rinda mais huma prova da nobre-a do- Seus 
sentimentos, e do Constante Afiecto aos Seus Brazileiros. 

P R O C L A M A C , A M . 
Honrados Paulistanos: O an>or, qne Ru consagro r.o Bra 

7.il em geral, e a vossa Província em particular, por ser a 
Ia, que perante Mim, e o mundo inteiro fez conhecer primeiro 
que todas o systema machiavelico, desorganisador, e faccioso 
das Cortes de Lis'»08* Me obrigou a vir entro Y,'̂ S faser ÇtmSfi 



: • ' a r a fraternal uniam, e t ranqüi l idade, que vacilhiva, e era 
ameassada por desorganisadores, t(ue em breve conhecereis, fe-
thada que seja a Devassa, a que mandei proceder. Quando 
E u inaic que contente e-tava junto de voü, chegam noticias, 
que de L ;-boa os traidore- da N a ç a õ , os infames Deputados 
pertíuTelein fazer atacar ao Brazil , e t irar-lhe do seu, seio seu 
Defensor»: Cumpre-me como tal tomar todas as medidas, que 
Mui ha Pmaginassão Me suggerir ; e para que estas sejam toma
das com||a...i;el!a maduresa, que em taes crises se requer, Sõu 
obrigado paia ;-e-vir ao Meu Liylo, o Brazil , a separar-Me de 
vòs, (o que muito siu;o) , indo para o Rio ouvir Meu- Con-
seleiros, e Providenciai sobre negócios de tam alta monta. Eu 
vos asseguro que cousa nenhuma Me poderia ser mais sensível, 
do que o rolpe, que Minha Alma soffre, separando-Me de 

a que só 
o às qua-

o nosso 

t ^ ^«v,. r ^ B ^ ^ ^ m ^ B e conter em substancia as mesmas oh 
em outras ja publicadas. 

2 de Julho 'de 1822. 
A m i g o : ' P r W s i o l n a s sabereis o que por cà 

posso accrescentar algumas observassoens. Tenho 
tro ultimas Sessoens por interessarem particularme 
Faiz apesar do grande aper to , porque a concorrência do Povo 
excedeu a capacidade do Edifício. Nam sei se j á vos contei 
que ha no Congresso hum Par t ido , que se chama Liberal, 3 
que outros chamaõ U l t r a ; nam he numeroso, mas forte; porque 
tem homens de coragem, e combina suas operassoens dentro, e 
fóia do Congresso: apesar das faltas, que tem commettido, 
pode deixar de ser considerado como o sus tentando da Liber 
d de , quaesquer que sejam suas vistas. H a o Par t ido Brasilei-

Meus Paulistanos, a quem o Brazil, e Eu Devemos os bens, ro, composto dos nossos Patrícios com a excluíam do Bispo do 
que gosamos, e Ei peramos gozar de huma Constituissam libe-
fal e judiciosa. Agora, Paulistanos, sò vos resta conservardes 
uniam entre vòs, nam sò por sP r esse o dever de todos os 
bons Brazileiros ma- também porque a Nossa Pátria esc.i ame-
assada de^soflVer huma çuerrá, que nam sò nos ha de ser feita 
péias Tropas, que de Pci tugal forem mandadas, mas igualmen
te pelos seus servis pareidi.-tas, e vis emi-sarie.s, que entre Nòs 
existem, atraissoando-Nos. Quando as Authoridades vos não 
administrarem aquella Ju-;issa imparcial, que dellas deve ser 
inseparável, representai-IMe, que Eu Providenciarei. A Divi-
za do Biazi l deve s e r — I N D E P E N D Ê N C I A O U M O R T E . -
Sabei epae quando TraCto da Causa Publica, nam tenho amigo?, 
e validos em occasiam alguma. 

Existi t ranquil los: acautelai-vos dos facciosos Sectários das 
Cortes de Lisboa; e contai en. toda a occasiam Com o vosso De
fensor Perpetuo. Faço em oito de Setembro de mil oitocentos 
e vinte e dous. 

P R Í N C I P E R E G E N T E . 
a satisfassam de accrescentar que por decreto de 23 

-• A, R. Manda suspender a mencionada devassa, 
e em et< os acontecimentos do dia 23 de 
;. 

• P R O C I 
Em nome de S. Á. R. •> Principe Regente Constitucional, e 

• sor Perpetuo do Usino do Brasil. 
O General Labatut , Commandaute em Chefe das Tropas 

da Bahia. 
Habitantes da Bahia! Chegando Missas Praias, a pri

meira necessidade, que experimento, he faser-vos conhecer os 
moti',os, que a ellas me trouxeram. S. A R. o Principe R e 
gente do Brazil, nam me enviou se nam para ajudar-vos a re
conquistar a paz, e tranquil l idade, que infelismenté haveis per
dido, e porque suspiraes, depois dos males, que ainda sofreis, 
e que tem profundamente magoado Seu corassam Paternal . 

Habitantes da Bahia! Eitai tran ;uillos; eu vos asseguro 
em Nome do Grande Principe, que vos Rege, que emprega
rei todos os cuidados, e disvelos, para que nem vossas pessoas, 
pe rnas vossas propriedades soffrao detr imentos; estai junta
mente certos que ninguém ser. incommodado, nem perseguido 
por quaesquer que tenham sido -uas opinioens políticas, e ma
neira de pensar, assim como também espero que todo o espirito 
de part ido, que todo o ódio particular desapparessa d 'entre 
vós, afim de que se restabelessa a armonia, e t ranquil l idade, 
de que tanta necessidade tendes nas circunstancias, em que vos 
achaes, 

ValerososBahien.es! Quando o grito da Liberdade, que 
se soltou uo Douro, e Tejo, iesoou nas vossas Plagas, vòs nao 
ta lastes a reconhecer os vossos direi tos: pugnando agora pelos 

IOS desconhecidos, e violados, mostrareis ao mundo que 
sois J i ;nos de entrar na lista dos heróes, que tem combatido 
pela liberdade da Pátria. Viva a Religiam, Viva o Senhor 
D . Joaõ VL , Viva o Principe Constitucional do Brazil, Vi
va a Assemblea Geral e Legislativa do Reino do Brazil. 

1 raias da Bahia 21 de Agosto de 1822. 
Labatut General. 

L I S B O A . 
N o precedente N . " publicámos huma Carta de hum Depu

rado do Brasil, qu da idéa da faccam das Cor tes : extrahire-
» e s agora hum parágrafo da outra, que nam copiamos por in-

1 arà , Belvman, e Belfort do M a r a n h a m ; os do Hio conheceis 
vos; alguns outros ha que nam tem coragem para sustentar suas 
opinioens, onde nam se gosta de ouvillas. O Par t ido dos Mo
derados, que se podem dividir em Moderados , e Carcundas, 
he o mais numeroso, mas fraco, porque trabalha como Povo sem 
p lano : nas questoens do Brasil, divide-se, e he quem as deci
de. Os Liberaes, ou Ult ras , querem que o Brasil.se submetta 
às deliberassoens do Congresso, sem maior attensam à vontade, 
nem á commodidade dos Povos ; ou que se sep re ja. Os mo
derados, tendo os mesmos desejo-de dominas-am, temperaõ-na 
com o receio da separassam, qu° olham como verdadeiro mal. 
Os Brasileiros foram muito poucos os que previram poderem 
chegar os nossos negócios ao ponto em que se acham, e por i-so 
desvairaram em opinioens: hoje conhecem a necessidade da u -
niam interna do Brasil, e concordam mais. 

Agora vamos ao jogo desta maquina composta nas quatro 
Sessoens, de que fallo : A 1." foi obre o Acto addicional. 
Os Ultras condusiram a questam de modo qne nada se decidis
se. Comp'-ehendi que m-:m queriam esta matéria t ractada an
tes da decisão sobre os acontecimentos do R i o ; e obtiveraõ que 
nam convém haver no Brasil Câmara Legislativa ; nem hum cen
tro só de Poder Executivo: porque temem habilita desse modo 
o Brasil para a sepaeássai ; e este negocio, seguramente o ma
is importante, ficou em erabriam, e foi dado para o dia seguin
te o Parecer da CoRimtssam sob-e o, aconte imenios do R i o ; 
durou a discu sam deste por rrez dias, e a Sessam do ultimo 
de-d 'as 0:10 horas da manha ate depois das cinco da tarde em 
ínterrompimento: bateram-se t ucamissadamente os Brasileiros 
com os Ul t ra - : estes defendiam o voto separado do Moura com 
o mais da Commissaéi; aquelle- regeitavam tudo, e caminhavào 
para os votos separados do Almeida e Castro, e do Vergueiro 
que nam entraram em rigorosa discussam, só o Vergueiro foi 
a c u s a d o de faser ho-ma exposissam tam atrevida^no recinto da 
Assemblea Nacional , tendo nascido EuropecV- ue elle refu
tou superabundantemeníe. A nenhum dos rtartido interessava 
a decissam das questoens propostas em si mesma, ^or estarem 
convencidos nam ser exeqüível ; mas nem por isso houve menos 
calor na d i sputa : os Brasileiros pelejaram ou por brio, ou para 
que nam se perturbasse a armonia d'operassoeBS no Rio . Os 
Ul t ras , nam contando mais com as Provincias do Sul, e queren
do sò cortar as do Nor te com grossa Guaiuissam na Bahia, te
mem o Principe, ou cà servindo de apoio aos Carcundas, ou Ia, 
sendo Successor da Coroa ; por isso naõ querem que venha, mas 
sabendo que elle nas actuaes circunstancias lhes faz este gosto, 
quiseram compromettello, mandando-o vir, para o declararem 
decahido da Coroa, nam vindo: esta era, a meu ver, a grande 
«1 ila; porém, como os Moderados carregaram mais para a parte 
dot Brasileiro-, decidio-se que nam vie.se até se saiiccionar a 
Cons-tituissaõ : nesse tempo lia de se decidir que venha, porqu^' 
a maior parte dos Moderados nam o sam tanto , qne sotlran^o 
perigo de se transferir para Ia a Sede da Mona ,• por mor tL 
do Re i , perigo que os Ultr 1 eixam r,e exagerar. 

• H.ln 

A multiplicidade de objei . que i n t e r e - a ò o nosso Paiz , 
«ém suspendido a nossa penna sobre noticias de Portugal, o que 
alias nam nos pesava, porque desta -orte poupávamos o dissabor 
de ver trasbordar a medida da sanha votada ao Brasil, e o que 
he mais, ao Seu Perpetuo Defensor. Devendo porem corapri? 
este dever, acliamo-nos embarassados p e h . parcialidade, e cri. 
minosa omirtissam» com que os Diaríos,, t ranscrevendo por ex-

I 



•.enso as fallas dos Deputados de Portugal , repet indó^âslki i tas 
ses, ^altanl pelo enérgicos discursos dos Braaileiros, dos qua-

'isem oppos-se, defendeu, etc. As Cartas destes in
cansáveis a l l l e t a s ( fallo daquelles que merecem este honroso ti
t u lo ) sam^af únicos documentos, -obre que podemos ajuisar do 
partido f ^ z , e encarnissado, que fecha os olhos ao ciaram da 
verdade e tia justissa, para precipitar a Nassam em hum abismo 
de desgrassas. Sem embargo exporemos succintamente o que 
colhemos de mais notável das u l tmas folhas. 

L< u-se com respeito, com affecto, com interesse ( na Sessaõ 
de 9 de Ju lho ) h u m oificio do fassanhoso Madeira, em que pe

que no caso que se approvasse o artigo 5.° do Parecer da 
Commissam Especial dos negócios do Brasil, pelo qual se unia 
o Governo Militar ao Civil, fosse elle retirado para Portugal. 
Nam era para admirar que ã briosa resolüçam daquella oppressa 
Província atterrasse ao Soberbo Déspota, que pertendia teinar 
sobre montões de ruínas; he porem assombroso que na Sessam 
de 22 do mesmo votassem contra o artigo os mesmos, que ou-
fVora o apadrinharam, e que a :orrente da facçam arrastasse os 
Deputados de l ortügal Regfeitooi-se o artigo, quer diser, esta-
beleccu-sp hum despotismo mais bárbaro que os dos Bachàs; 
decretou-se que o Brasil fOsse'preva dos Verres; sujeitou-se a 
fiielhor parte da Monarquia ao fu>or de huma soldadesca desen
freada, e> a ambissora de famintos! Desgfassado Brasil, se es-
tivesse de baixo da tutela daquella Mai tam terna como M e 
de;.! Tristes de nos -e dependesse o n o s o destino de feras, 
que se disem nossos irmaons! Dos outros artigc/8 foram rejei.a-
dos hunsj, outros reformados, e em ununa deu- 'e ..o Brasil a 
Costumada cons ideraram. 

Na Sessam de lü -e ouvio o Parecer da Commissam de 
Constituissam sobre huma nora do Bn aa-regado de • òci >< de 
S. M. Britânica, datada ce l"fl ... Maio, sobre a suspensão da 
êxecussam do artigo 2o do Tra tado de Commercio de 18i0 , e 
a declaras.'am d" mesmo icarr< tido de que o seu Governo es
t á de acrordo em tornar e tratar das questoens commerciaes ja 
encetadas em Londres pelo Encarregado de Negócios de 1 ortü
gal , na intelligencia de que o Governo Portugueí consinta em 
suspentler duranti estas discassoens- o augmento do direito addi-
Éioeial de 15 por Ce eo , ultimamente impostos nas fasendas de 
lã importadas nos Domínios Portugueses. 

Amargou fortemente ao Congresso o Decreto de 16 de F e 
vereiro, pelo epaal S. A. R. convocou o Concelho dos Procura
dores de Provincias, e está claro que seria altamente reprovado 
o alvorosso, com que a Província do Ceará recebeu aquelle De
creto, e a pressa, com que o cumprio Agradou mais a h e i -
íassatn elo Marãnham, que consultou o Congresso por OfTicio de 
6 de Maio, sobre o que foi lido em Sessão de 17 de J u l h o o 
Parecer da-Commissam dos Negócios Políticos, que deeidio que 
aquella Provi k gnam devia cumprir taes Ordens, a que as cum
prira </;, (menti a Junta do Governo do Ceará, de accordo 
com o Corftfiandaiite das Armas. Officiaes, Clero, Membros das 
Estassocns Publicas, Nobresa e Povo. 

He boa mari ia do Brasil ser todo elle huma facçam ! Cães 
de fila, e de ixa - lo s . . . Mas nam : e o respeito dos 22 !! La-
vreai-se Decreto-, l.°-em*23 de Ju lho , que declare nullo, irri
to, c de. nenhumeffeito, P pot tanto inexequivel o mencionado De
creto de 16 de Fevereiro. 2." De 27 do dito mez para proces
sar e julgar o< Membro, da J u n t a tie S. Paulo, que assirnaram 
a repre entassam de 24 de Desembro de 1821, os que assigna-
ram o Discurso dirigido a S. A. R . no dia 26 de Janeiro do 
Corre-ite anuo. E se ainda nain ba; ta , huma Portaria do Mi
ni ro da Justissa ( q u e tudo o manda ) de 29 do dito mez decla
re ai usjvos, e de nenhum valor todos os decretos e Actos do 
Príncipe Real, em que transcende os limites do poder, que El-

Ihe delegou, e muito principalmente o tal Decreto, que 
i >.-a Lua s abreviadas. Assim o quer, assim o man

da o Senhor Carvalho, o orgam do Regimento 22 , o Oráculo, 
que enuncia i Ordens dos Deoses! Que dirá a isto o Brasil? 
Q i e ! Ajoelhar*, curvará • corpo inclinará a cabessa, levan
ta ' a; mãos >• pedirá misericórdia! Basta de escarneo, cruéis 
verdugps do BraslH! Trataes os Brasileiros, que di-ignaes 
Com os nomes de negros e mulatos, como se fosse hum rebanho 
de ovelha-, que -o inovem ao aceno do Pastor! Mas refreemos 
a iudignassani . . . Onosso Regeate tem supprido na Sua E er-
gica Resposta tudo t^ue podia occorrer de mais valente e ex-
| '.vo. 

Esqüecia-nòÉ diser { e pouco se perdia ) que também se or
dena ao Governo, que d^ huma inforn as ai. suminaria das r a . 
roens porque nao tem hido vários Deputados no L l t r a m a r . . . 
H e teima! Nam respondeu ja o Sr. Vergueiro? 

! 

Aos Illustiissimos e Excel lentíssimos Senhores do Governo P r o -
visoi io. 

IL L U 8 T R I S S I M O S e Excellentisslmos Senhores Repre-
ota a VV. EE. Iram Cidadam pacifico amaine do -.. -

go publico de sua Pátria com submissão e respeito. 1. Qu'- to 
mesmo tempo que he hum passo aníi-politico, nao deixa de -er 
político na presente crise, o qual he j -eguinte : desarmar-se o 
1. e 2. Batalham de Milícias, pois que estam entregues do me
lhor armamento, qne havia na Província, o qual o ex-General 
Rego.sò confiou do Batalh. o dos Algarves no tempo que Goia
na fes a guerra com r me-mo Rego. 2. O Deposito de viveres 
e mantimentos. 3. I edir-se a S. A. R. pecas de calibre 3. e 2 
e Granadeiras, Espadas & c -1. Supplicar ao mesmo Senhor a l 
guns vasos de Guerra para crusarem toda a vasta Costa desta. 
Província. 5. Quanto antes cencertar-se o For te d\> Mar , que 
se acha muito deteriorado. 6. Por-se ouvidos novos nas pessas 
das guarnissoens das Fortalesas do Brum, e Buraco. 7. Dar-se 
melhores armamentos aos Caçadores, os quaes devem ser os do 
1 . , e 2 . Batalham de Milícias, por serem as melhores. 8. 
Quanto antes concertar-se todas as Armas, que se acham depo
sitadas no Arniasem em baixo do Erário, pois que hum grande 
numero nam tem fechos. 9. Quanto antes a creassain das duas 
Companhias de Cassadores de Pardos, e Pretos, e fortificar-se 
a Fortalesa das Cinco Pontas . 10. V V . E E . mandarem reti
rar todos os Cassadores para esta Prassa, salvo seja os que esti
verem em beira Mar . Deos Guarde a V V . B E . por muitos 
annos. BENTO GUIMARAENS DE LVCERDA. 

AVISO. 

Jorge Arcursio e Silveira fas sciente aos respeitáveis habitan
tes de Pernambuco que tem huma Aula aberta ( na Sala, 

que fora occupada pelo Correio, ) para instnícçam da Mocida-
de em Ler, Escrever, Arithmetica e Grammatica 1 ortugui a. 

Elle attenderà na dita Sala todas a* Segundas, Quartas e 
Sextas feiras, das seis e meia ate a- oito horas da noite, psfra 
dar liçoens de Portuguez a Senhores cujo idioma he o Inglez. 

Propõe-se riiais a ensinar a Lingoa Ingle a à Senhores i or-
tugueses em todas as Terças , Quintas e Sabbados, das seis e 
meia até as oito horas da no ; te. 

Espera que a experiência, que tem dos mencionado^ ranx? 
de Literatura, e aítensam a seos Pupilos, Ifies grange&fàm a ap-
provassam e patrocínio do Publico. 

Condissoens. Os Meninos, 1000 por mez ; e as Cias es 
para as noites, 8000, por Quartel adiantado. 

N . B. A- Lingoas Portuguesa e Inglesa tradusidaS por 
módica recompensa. 

Peru aml eco 14 de Outubro de 1 S22 . 
Geòrge Accursio e Silveira. 

ADVERTISEMENT. 

G E O R G E Accsiruo e Silveira respectfully acquaints the in-
iiabiíants of Pernambuco that he lias opened a day School ( 

in the apartment lately occupied as the Post Ollice ) for 
thê instruction of Vouth in Reading, AVriting, Arithmetie ít 
the Portuguese Grammar. 

Every Monday. Wédnesdáy 6c Fr iday evening, from 
halfpast six to eight o ' clock, he attends at bis room for the 
purpose of siving lessons in Portuguese to Gentlemen vvho are 
acquaintetl vvith the English Lang . . . e . 

He further proposes to teach the English Language to 
Portuguese Gent lemen, every Tuesday, Thursday Ac Saturday 
evening, from halfpast six to eight o ' c loch. 

Ilis experience in the above branches of Literature, anel 
attention to his Pupils, he hopes, vvill ensure bim the app ro -
bation & patronage of the Public . 

Terms. Day Pupils , 1000 per montb ; and the evening 
Classes 8000 per Quarti r, pavable in advaiue. 

N . B . Tlie English :,ud Portugue-e Languages trati«la>-
ted on very modcrate terms. 



ENTRADAS S, SAIIIDAS das 

Embarcaçees 
E N T R A D A S . 

12. N ( 7 V A M I N E R V A Brigue Inglês, Liverpool 63 dias de 
viagem, Capitam Joam Longbótam, consignado a Joze 
Singlelurst; — differentes gêneros. 

" B L O S S O M Fragata Inglesa, que fundiou no Lameiram, 
Bahia <J dias de viagem, Commandante o Capitam Bour-
chier. 

" V E L H A P E D I O Escuna Portugue a, Angola 24 dias de 
viagem, Capitam Joaquim Martins Vianna, dono F r a n 
cisco Antônio de Oliveira; -- e cravos. 

13 . NOSSA S E N H O R A DA P I E D A D E Escuna Portuguesa, 
Porto de Galinhas 12 horas, Mestre José Joaquim Fra 
ga,*- doe. o Antônio J o l e de Oliveira Costa ; « assucar. 

" M I N E R V A DA C 0 N C E 1 C , A M Chalupa portuguesa, 
Molembo 35 dias de viagem, Capitam Antônio 1 ereira, 
dono Manoel Alves G u e r r a ; — escravos. 

" B O O T L E Brigue Inglês, Bahia 14 dias de viagem, Capi
tam Richard Blundel, consignado a Roberto l o d ; — di-
ffereittes gêneros. 

" G R A T I D A M Galera Portuguesa, que fundiou no Lamei
ram, Li no 10 dias de viagem, Capitam Pedro José de 
S t , con-ignada a Antônio Marques da Costa Soares ;— 
gêneros d'aqueí!e 1 aiz. 

14. B R O T L E S Brigue Inglês, anda sobre vela no Lameirão, 
Bahia 13 dias de viagem, Capitam llenry Tomson, con

signado a Roberto T o d ; — lastro. 
15. HOJ E Bria i : inglês, Bahia 8 dias de viagem, Capitam 

Wal t e r ; — Lastro. 
" C H A R 1 T Y Escuna Americana, Nova York 53 dias de 

viagem, Capitam VVeggat; - F a r i n h a de trigo, carne 
salgada e outros gêneros. 

S A I I I D A S . 
10. S. A N T Ô N I O V E N C E D O R Sumaca, Rio Grande do 

Sul com escala pelo Assú, Mestre José Joaquim, dono 
Bento José da Costa ; — iastro. 

" R A I N H A DOS A N J O S Sumaca, Ilha Grande , que fun
diou no Lameiram no dia 3 do corrente. 

J l . N O V A V I R G E M Escuna Portuguesa, Rio de Janei ro , 
Capitam e dono José Bento de Macedo ; - Fasendas da 
índ ia . 

" P A N C A M D E F O G O Lancha, Unna , Mestre e dono 
Joze Francisco Lima; —gêneros deste Paiz. 

13 . C 0 N S T 1 T U Í C , A M 1 E R N A M B Ü C A N A Sumaca, Rio 
Grande do Sul com escala pelo Rio de Janeiro , Mestre 
Manoel Jo=e Vieira, dono Francisco Casado L ima; — 

sal. 
" E M M A Bri u e I n g l ê s , Trieste, Capitam Guilherme Reid ; -

assucar. 

PRESSOS CORRENTES. 
G Ê N E R O S D O I A i Z 

A- -u t sobre Ferro 
- Al ;odam 1. sorte - - - - - - -

Algodan, 2. sorte - - - - - - - -
Couros salgados - - - - - - - -
Vaqueta do ^ul - - - - - - - -
Di t ta ria Mata 
Couros miúdos - - - - - - - -
Bi*"iro da terra - - - - - - -
A uardente - - - - - - - - -

i Azeite de carrapato - - - - - _ -
I ' - l inha do Rio de Janeiro - - - Al . 
Farinha da terra - - - - - - Al . 
Carne fresca de Vaca - - - - - Ar . 
D i t t a ei e por o - - - - - - - -
DiOri si ca - - - - - - - -
$lilho Al. 

2II400 

||2G0 
§800 

3§200 

100 
6C0 
100 
560 
880 
600 

JJ200 
2'|560 

Í'280 
|| 900 

1 §920 
2||5G0 
11| 920 
3||200 
2| |560 
1§600 

EO - -

F - : 
L 
Arros 
Di t to da terra Uranco 
Di t to ditto vermelho 
Toucinho do Sul 
Di t to de Lisboa -
Dit to da terra 
Sabam - - - -
Café de fora - -
Dit to da terra 

- -
- Ai 

> 

G Ê N E R O S DE i 

Vinho do termo - - - - - - P . 
Di t to do por to - - - - - - -
Ditto do Estreito - - - - - - -
Vinagre - - - - - - - - - -
Azeite d' oliveira - - - - - - B . 
Aguardente de Portugal - - - - - -
Aguardente de Fransa - 12 Gar. 
Genebra de Galam - - - - - - -
Dit ta frasqueira - - - - - 12 G a r . 
Cerveja - - - - - - - 1 2 Gar . 
Far inha de trigo ordinária - - - li. 
Ditta melhor - - - - - - - -
Vellas de cebo - - - - - - - L . 
Dittas espermacete - - - - - - L . 
Bacalhao - - - - - - - - Q. 
Ditto superior - - - - - - - -
Quejo Flamengo - - - - - - 1. 
Manteiga - - - - - - - - L. 

F A Z E N D A S òcc. 

| 75||000 
140||000 

1 
j 32||000 
! 
t 

1 
1 
1 ! 1 
! 
i 

1 

§100 

80||o, 0 
120 f|0('0 

50||000 
301| 000 
401| 000 
90||üÚ0 

4||000 
||700 

3||500 
11| 800 
81| 000 
81| 500 

|| 100 
||440 

9l|õ00' 
io;|ooo 

||480 
||180 

Paninho ordinário - - - - - - Pa . 11|600 
D i t t í fino 2| |400 
Muito finos 3j|400 
Chitas ordinárias 3 |200 
Dittas finas 5||800 
Muito finas - - - - - - - - -
Paninho infestado de I r l . - - - - -
Madapulam - - - - - - - - -
Platilhas de linho 5[j800 
Vistirio cie cassa branca - - - - - 1||200 
Cassas lisas ordinárias 12 Ja rdes - - -
Dittas 10 Ja rdes 
Dittas bordadas - - - - - - -
Belboíina Ja rdes - - - - - - -
Riscado para colcham vara - - - -
B etanha 6 varas - - - - - - - 1 
Brim branco ordinário vara - - - - j1 IQQ 
Dirto fino j|280 
Ditto de forro Pa . 4j|200 
Ditto de vella 7j|000 
Baeta sovado - - - - - - - - -
Chapeos de Braga - - - - - dusia 
Dittos muito finos - - - - - di t to 
Chumbo de munissam - - - - - Q. 
Folha de Flandes 11 $000 
Loussa o gigo 25| |000 
Dit ta fina 38||Ü00 
Cabos da Rússia - - - - - - -
DL to Americano - - - - - - -
Dit to Inglês patente 
Ferro Inglês em barra - - - - - -
Arcos de ferro - - - - - - - -
Alcatram de Suécia - - - - - -
Dit to Americano - - - - - - i 3 §000 
Piche Americano - - - - - - -
Dit to Suécia - - - - - - - - -
Breo - - - - - - - - - - -

N a T y p o grafia de Cavalcante e Campanhia 

2 ] 2 ) 0 
3§200 
5 §000 
U 0 0 0 
G §200 

105.000 
1 §800 
5 §000 
6§400 
3§200 
§340 
§260 

2§000 
§240 
§300 

4§400 
8 §000 
§410 

6 §000 
18§000 
8 §500 
12§000 
35^000 
50§000 
11§000 
9 §500 
13$0fl0 

I ÍONQ 

4§0(i5> 
7 § 5 0 0 j 
4§000 J 
3§500/ 
7§00U 
3§2')01 
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JLLLUSrRISSIMIOjeExcellentia imãs SanhoresP ideàta e 
niii^ A:.a.jcJ , ia lioverno — Congratulo-me pela Eleiç uh, e ins-
talassain Í J \l / . ci^i. e,a o a^.u.it jroreriio fempovxviõ, - , t-
ra ,uj). et.-i.ics a. tniuuá idas • • ~, >-• <• ja m mi i .. í .-. ai IOVO 
Etindes para o dia a amauaaa, cadeado as saas . . . . . . . a -
tauviaj. JIAJ par que vi, ( ; - . io iieson, pas V V. ..-. le 
ni n exige ai, xltíiu J.'j e.iciíílei moinas attriuu! »ens, • -e ou
tra, OÓ eVuletues iniere-tae* ile V i/". citi,, r , . . i ..> a i dei le
var ás sua oj ). . s irassueas, pie por mais hum ..ia . [ -te-
leiç.to Lo uvo Ò-Jvemo petaleudo aqaellü • iade, só 
poUe ter nu aptctsau, inaiuraieaie esia.ido a chegar, como boje 
me atilo .. ,-*->, o, . . io, e que coutao 
o pra/o uAiotcto. ii« a toda.» a tusea manifesto, que com i •-
a^j espetada precipita.,am ae mqaea ao p ttrario .uai 
funa<uueaco de uoihdadea, coai ,t •. • podem impugnar depois a 
di-,a Eletçaia; o î ae ale no, comprometi : n : e o que mais he i-
oara> tamoein comprouieitida a . -.. . . u ia Eleição dos Deputa
dos, o .pae, louge tie át&Iua a actual i i política', .au-
meutara, a futura, occksiouauáo mora , e pi, toens t .<. prejui-
zo aa Asíeinottía Geral; i»a.o a meti >,-? . • d into pezo, que 
eu da couaeciaa maauresa de V. E. espero, t sra de pa
recer, alias com ultimo aviso seu, posto qu ; a inea pesar, ac-
quiescc.'ei as suas vontades, responsabalisiiiulo.se VV. EE. por 
esta falta, epte. de certo me ha de ser estranha l i . 

Deos Guarde a VV. E E . por muUos aunos. Re 
de Septembro de 1822 - O Chauceller e Presidente da Rola -
sam a-acas Amorno Monteiro de Barros. 

des . parte d a M tárquía, . . d o " , A R . , C Amave' í '-.T-u 
transa IJ A . 

i . . . . . . ' . .. V I V A - :.. - '••' J 

;-..: . IPÊ REG . . . _ . . - • - . - •: I - • • » 
A . . . . . . ' . ..-. . . . . •. i• , v • i U . . : 

. E V ÍVA a t i l i , . , . - : . , i . - • - - 2 9 

VI -— Feiippe iVeri .a 
. • .. ria do bi . . 

Reconh soo verdadeiro . < > : • 
pe Ner i 1 . . . i J ia", R e -

. .. D - . I S --• " -i 

— . . •._•,. . o I'a! lham . abi i . . 
^.. anci: co d . . as. 

JL3 GOV" SíSSel ijeiiís. 
• - - ' • - • * ' = i - ' : ' • 

toeios os • • - - • . ; . • > 
que em td , I >verno, , . • n.u 

conlieCe o kiti u o üo tteei .. i •*' . . . . - . . - , 
- — 

Ca1 - - Miranda — lllu .. i ' dior í -
. pi rr ss • Uommau lanie da i 

(jaza For te — Ri - ' - - - • ' , v 
. . . . . . . . . . -

te 23 ' - . — E a 
• . • 1 . a-— José Fraucis»! 

et ousa . • < 

4 tlOCLAMACjAM — Habitantes è O P< 
i MO ,.>:,ic.üo, d e i » v;a,(.o Hctuo, o i riactp*j ílc . 
t • . L -a.. Regia Portai le 
de num \jroveruo dgiUmo, que El le ConiKiuoa poi :. 
pa a tu.ia.tít' a harmonia onere a faifiij 
he q mouvoj e amondade cõm que • itOità 
Fernainbúcaaoá, ajnauces da Ordem, e • -•-
l t . , que o üroverfto femporarío, que hiffla 
hoinstis oateai erigio . . . . tanto j . 
como falta der autoridade de dimittir o Governo d 
que foi forsadõ por atguiw •-., ,! f i fam 
par te das netias iVooas Peruamiíãcánus a •> • • : • uai da-
\i ni .. •. «is, boje meacho n8Sta0i Iade, ondo se ai •' ihe-
ce, onde negam oije.lLa^. . • •» ontem 
e oude cuinprindo-sé as Oi deus d > Í J ; üortal Regan 
beia toáos VJ>S CidadaOiis, qua corram ã a l»rigiir»iè l<i& íaoarei 
veiieno^oj Uuk queil.. iaL\;.i.'.n. 

1. SCO ' .U. l . ) ' Ull > 

Mc.u.ii -.)= a •> .i.^.iaió or>verao d- - io etn >'a .-i-
Vaacii da supradita Portari*, epelofaem . Ordem 
de V<ÍI-festaueiôüida a trauqii l l t a l e , ee» u -; >• i - [' 
tidos eai todo a exteajbitn Jta Proviu a l i • • • • • . --.'cr 
o.üra.-íio o contrario do q a s aari . • ; ' " 
teeau; wo« toombroi, coaao faltai •• j a - r i-
l ó , e A*tfMrM * iadigaãsijatií frea» taei ícl Ia ia todo o: . . 

. , . • > • {aaci 
I a • : : • tniaulem em 

. - . . - ' : , . - • • • o 

• . - ?n - i r . . 

.. lente — Hu 

, - . . , , • • ' . \ - . , 1 1 -

• • • > , ' n • ' •" I . . -

. -.:,> .. ._ •-:- . - . . Ia 

— - . .v i ; i*U-

. . i •. Frtini ' • - . . . . . ' , • ' ••'•'. 

«Vaa^ ; i jj kts «íi -v«* \ i . r i.---~v < - f . í 
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